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Ameaça da Resistência a Antimicrobianos: Uma Crise
greenbets1 Perspectiva

A resistência a antimicrobianos (RAM) é responsável por milhões de mortes todos 0 os anos, com
um potencial impacto futuro que pode superar a pandemia de Covid-19. No entanto, a RAM ainda
é 0 pouco conhecida fora de círculos especializados.
Os especialistas afirmam que é vital que controlemos isso, com ação necessária greenbets1
setores que 0 vão desde a saúde até à agricultura.

O que é a RAM?

A resistência a antimicrobianos (RAM) ocorre quando os microrganismos que 0 causam doenças
- bactérias, vírus, fungos e parasitas - desenvolvem maneiras de resistir aos medicamentos
tradicionalmente usados para tratá-los. Esses 0 novos patógenos resistentes às drogas às vezes
são chamados de "superbactérias".

Como isso acontece?

É um processo natural que ocorre ao longo 0 do tempo, mas está sendo acelerado pelo uso
excessivo desnecessário de medicamentos - particularmente antibióticos - greenbets1 humanos,
animais e 0 plantas. A exposição a esses medicamentos ajudam os patógenos a aprender a
resisti-los.

Qual é o tamanho do problema?

A RAM já 0 é um problema sério. Bactérias resistentes a antibióticos foram diretamente
responsáveis por 1,27 milhões de mortes globais greenbets1 2024, e 0 acredita-se que esteja
envolvida greenbets1 4,95 milhões de mortes adicionais.
Isso torna as infecções mais difíceis de tratar e torna outros 0 tratamentos mais arriscados.
Pacientes com câncer, por exemplo, são particularmente vulneráveis a infecções devido ao
impacto do tratamento greenbets1 seus 0 sistemas imunológicos. Da mesma forma, os
receptores de transplantes de órgãos que devem tomar drogas para suprimir seus sistemas
imunológicos 0 para evitar o rejeito dos novos órgãos.

E sobre novos medicamentos?

Há uma escassez severa de novos antibióticos greenbets1 desenvolvimento. Uma grande 0
barreira é o fato de, idealmente, poucas doses de qualquer novo antibiótico serão usadas. Em vez
disso, eles serão mantidos 0 greenbets1 reserva para tratar as infecções mais graves que não
respondem a quaisquer drogas existentes.
Sob mecanismos de preços de drogas 0 tradicionais, as empresas farmacêuticas raramente
obtêm retorno de investimento.
Muitos governos estão tentando formas inovadoras de incentivar o desenvolvimento de
antibióticos 0 novos. No Reino Unido, por exemplo, o Serviço Nacional de Saúde garante um



fluxo constante de renda para as empresas 0 farmacêuticas por meio de assinaturas de novos
antibióticos, independentemente do uso deles.
Também há questões sobre se estamos usando os tratamentos 0 existentes de maneira eficaz.
Em alguns países, as pessoas lutam para obter acesso a antibióticos acessíveis - tipos mais
antigos 0 greenbets1 forma de pílula que geralmente têm menos efeitos colaterais e menos
probabilidade de promover a RAM. Nesses países, as 0 pessoas que têm dinheiro às vezes são
oferecidas antibióticos injetáveis mais novos que, na verdade, têm maior probabilidade de
promover 0 a resistência.

O que precisa ser alterado?

Lidar com este problema requer uma abordagem "uma saúde", reconhecendo a interdependência
da saúde humana 0 com a saúde de animais, plantas e ecossistemas.
Os agricultores precisam usar antibióticos greenbets1 suas plantas e animais apenas quando
necessário, 0 os médicos não devem prescrever antibióticos para infecções causadas por vírus, e
as empresas farmacêuticas precisam gerenciar os resíduos criados 0 durante a fabricação para
impedir que antibióticos entrem no ambiente.
Muito disso é provável que precise de políticas governamentais formais, embora 0 um relatório
este ano da Coalizão Global sobre Envelhecimento greenbets1 11 países sobre seus esforços
tenha advertido que, apesar de 0 alguns progressos, "estagnância" está se infiltrando greenbets1
programas.

O que os pacientes individuais podem fazer?

Impedir infecções no primeiro lugar com medidas 0 de higiene simples, como lavagem de mãos,
pode fazer diferença. E quando forem prescritos antibióticos, a orientação oficial é tomá-los 0
exatamente como prescritos e não economizá-los para mais tarde ou compartilhá-los com outras
pessoas.

Ministra de Cultura da Romênia pedirá a Louis Vuitton que
reconheça as raízes supostamente romenas de um blusa
incluída greenbets1  greenbets1 coleção de 2024

A ministra de Cultura da Romênia disse que vai pedir à Louis Vuitton que reconheça as supostas 
raízes romenas de uma blusa incluída greenbets1 greenbets1 coleção de 2024, depois que a
marca de luxo francesa foi acusada  de "appropriação cultural".
Um coletivo online dedicado a promover a blusa tradicional romena intricadamente bordada
conhecida como ie chamou a atenção  da Louis Vuitton por "violar os direitos culturais" de várias
comunidades depois que ela estreou uma blusa semelhante sem reconhecer  seu status como
símbolo da cultura popular romena.
Na mídia social, ele pediu que a Louis Vuitton removesse as peças até  que pudesse obter acordo
para usar o design cultural e creditar adequadamente.

Protegendo o patrimônio cultural intangível

"Precisamos proteger o noso patrimônio  cultural intangível. É nosso direito cultural expressar
nossa identidade através dessas roupas, através desses trajes tradicionais", disse Andreea Diana
Tanasescu,  fundadora do La Blouse Roumaine, à Associated Press. "Eles fazem parte da
história romena."
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A loja Blouse Roumaine, estabelecida greenbets1 2013  para permitir que artesãos vendam seus
produtos, foi ainda mais além, acusando a casa de moda francesa de "appropriação cultural"  e
pedindo que ela credite a fonte de greenbets1 inspiração. Enquanto as peças de designer
geralmente são vendidas por preços  exorbitantes, elas "despojam a significância cultural, a
autenticidade e as histórias costuradas greenbets1 cada fio por habilidosas artesãs romenas",
acrescentou.

Reconhecimento  internacional da tradição romena

A ministra de Cultura logo se pronunciou. "Vamos solicitar que a Louis Vuitton reconheça o
patrimônio e  o valor cultural da blusa modelo com fitas", escreveu Raluca Turcan no Facebook
na noite de segunda-feira, descrevendo-o como uma  oportunidade de promover o
reconhecimento internacional do "valor inestimável" da tradição romena.
O post parece ter sido  excluído mais tarde. Na quarta-feira, o ministério da cultura não respondeu
a uma solicitação de comentários, assim como a Louis  Vuitton.
A atenção para a simples blusa cortada e rica greenbets1 bordados vem dois anos depois que
ela foi adicionada à  lista do patrimônio cultural imaterial da Unesco.
Não é a primeira vez, no entanto, que as casas de moda são acusadas  de tirar inspiração da
Romênia sem crédito. Em 2024, o La Blouse Roumaine chamou a atenção da designer
americana Tory  Burch sobre as similaridades entre um casaco de estilo tradicional romeno e um
dos itens incluídos greenbets1 greenbets1 coleção de  resort 2024.
Sua campanha foi apoiada por milhares de romenos, muitos dos quais ficaram indignados depois
que emergiu que a peça  estava sendo comercializada como inspirada greenbets1 África.
A Associated Press contribuiu para esta reportagem
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